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A. Sejam todos bem-vindos a esta Hora Santa 
Vocacional. Estamos no mês de agosto, que a Igreja no 
Brasil dedica como o Mês Vocacional. Um tempo 
especial para refletirmos sobre o chamado de Deus 
em nossas vidas. Hoje, queremos nos colocar diante 
do Senhor para escutar o que Ele tem a nos dizer sobre 
o sentido mais profundo da existência: a vocação à 
felicidade. Como escreveu Santo Agostinho, só 
quando nos unimos totalmente a Deus é que 
encontramos a verdadeira vida, sem dor nem tristeza, 
pois somos plenamente preenchidos por Ele. Que este 
momento de adoração nos ajude a descobrir que a 
verdadeira felicidade não está nas coisas passageiras, 
mas no amor que nos criou e nos chama: Deus. 
 
1. CANTO DE ACOLHIDA 

 
O senhor nos deu a graça de viver em comunidade / De 
ouvir sua palavra / Proclamar sua verdade / Água viva vem 
da fonte, donde jorra o puro amor / Jesus Cristo é vida 
nossa vida é do Senhor. 
 
Como é bom vivermos juntos / Partilhando os dons de 
Deus / Repartindo com bondade / O amor que ele nos 
deu  
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo T. Amém 
T. Vinde Espírito Santo, enchei...  
P. Alegremo-nos com a presença de Jesus Cristo, nosso 
Senhor, que se faz presente no meio de nós. Cantemos! 
 

2. CANTO DE EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 
 
Em espírito, em verdade / Te adoramos, te adoramos 
(2x) Rei dos reis, e Senhor / Te entregamos o nosso viver 
(2x) 

 

Pra Te adorar, ó Rei dos Reis / Foi que eu nasci, ó Rei 
Jesus / Meu prazer é Te louvar / Meu prazer é estar / 
Nos átrios do Senhor / Meu prazer é viver na casa de 
Deus / Onde flui o amor 
 
 

P. Graças e louvores se deem a todo momento:  
T. Ao Santíssimo e diviníssimo Sacramento! (3x) 
P. Glória, ao Pai... T. Como era no princípio... 
 
 

 
 
 
L1. Neste mês vocacional, somos convidados a olhar 
para a nossa história e reconhecer os sinais do amor de 
Deus ao longo do caminho. Quantas vezes sentimos Sua 
presença silenciosa nos sustentando nos momentos 
difíceis? Quantas vezes, mesmo sem entender, fomos 
conduzidos por Ele com ternura? Hoje, diante do 
Santíssimo, somos chamados a recordar que nossa vida 
tem um propósito e que nada acontece por acaso 
quando estamos nas mãos de Deus. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 
  
L2. Mesmo nas situações em que nos sentimos frágeis, 
inseguros ou até distantes, Deus continua nos amando e 
nos chamando. A vocação nasce justamente dessa 
certeza: somos amados e escolhidos por Ele para viver 
uma vida cheia de sentido. Ao reconhecermos Sua 
presença em nossa história, compreendemos que a 
verdadeira felicidade está em seguir esse chamado com 
confiança, sabendo que nada poderá nos separar do Seu 
amor.  
 

[Momento de silêncio e meditação] 
 
L3. A felicidade é a vocação do ser humano, nos lembra o 
Papa Francisco. Essa verdade nos convida a descobrir o 
propósito profundo da nossa existência. Cada pessoa é 
chamada a viver com sentido, doando-se aos outros e 
construindo o bem. Encontrar a própria vocação é abraçar 
o caminho da alegria verdadeira. Ser feliz é responder com 
amor ao chamado de Deus. 
 

[Momento de silêncio e meditação] 
 

 
3. CANTO DE MEDITAÇÃO 
 
Só por ti Jesus / Quero me consumir / Como vela que queima 
no altar / Me consumir de amor. 
Só em ti Jesus / Quero me derramar / Como o rio se entrega 
ao mar / Me derramar de amor. 
Pois tu és o meu amparo / O meu refúgio / Essa alegria de 
minh'alma. 
Só em ti repouso /A minha esperança / Não vacilarei e 
mesmo na dor / Quero seguir até o fim 
 

RITOS INICIAIS E EXPOSIÇÃO DO 

SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

RECORDAÇÃO DA VIDA 



 

A. Abramos o coração à Palavra que nos oferece a 

esperança que jamais decepciona  
 
L2. Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos (8,30-39) 
 
E aos que predestinou, também os chamou; e aos que 
chamou, também os justificou; e aos que justificou, 
também os glorificou. Que diremos depois disso? Se Deus 
é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou 
seu próprio Filho, mas que por todos nós o entregou, 
como não nos dará também com ele todas as coisas? 
Quem poderia acusar os escolhidos de Deus? É Deus 
quem os justifica. Quem os condenará? Cristo Jesus, que 
morreu, ou melhor, que ressuscitou, que está à mão 
direita de Deus, é quem intercede por nós! Quem nos 
separará do amor de Cristo? A tribulação? A angústia? A 
perseguição? A fome? A nudez? O perigo? A espada? 
Realmente, está escrito: Por amor de ti somos entregues 
à morte o dia inteiro; somos tratados como gado 
destinado ao matadouro, mas, em todas essas coisas, 
somos mais que vencedores pela virtude daquele que nos 
amou. Pois estou persuadido de que nem a morte, nem a 
vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, 
nem o futuro, nem as potestades, nem as alturas, nem os 
abismos, nem outra qualquer criatura nos poderá apartar 
do amor que Deus nos testemunha em Cristo Jesus, nosso 
Senhor. 
 
L2. Palavra do Senhor. T. Graças a Deus. 
 

[Quem preside pode fazer uma breve reflexão] 
 

4. PRECES DA COMUNIDADE 

P. Irmãs e irmãos, com fé e confiança, elevemos a Deus, o 
Senhor da Messe, as nossas súplicas: Senhor, guia-nos 
sempre no caminho da Tua vontade. 
 
L1. Pela Igreja, para que, guiada pelo Espírito Santo, 
permaneça sempre firme no amor de Deus, seja sinal de 
esperança para o mundo e suscite em muitos corações a 
coragem de responder ao chamado vocacional, rezemos 
ao Senhor: 
 
L2. Pelos jovens, para que saibam escutar a voz de Deus 
em seus corações e respondam generosamente ao 
convite de construir o Reino com alegria e fé, rezemos ao 
Senhor: 
 
L3. Pelos sacerdotes, religiosas e consagrados, para que 
vivam sua vocação com fidelidade e sejam testemunhas 
vivas do amor e da misericórdia de Cristo, rezemos ao 
Senhor: 
 
L1. Pelas famílias, para que sejam santuários de amor e fé, 
apoiando e incentivando seus filhos a discernir e seguir o 
chamado de Deus, rezemos ao Senhor: 
 
L1. As vocações nascem na oração e da oração. E só na oração 
podem perseverar e dar fruto, rezemos juntos:  
 

T. Jesus, mestre divino que chamastes os apóstolos para vos 
seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas 

nossas famílias, pelas nossas escolas. E continuai a 
repetir o convite a muitos de nossos jovens. Daí coragem 
às pessoas convidadas, daí forças para que vos sejam 
fiéis como apóstolos leigos, como sacerdotes, como 
religiosos e religiosas para o bem do povo de Deus e de 
toda a humanidade. Amém!  
P. Recolhamos agora nossos louvores e pedidos rezando 
como o Senhor nos ensinou: Pai nosso...   

[Momento de silêncio e meditação] 

 
 
A. Maria, a primeira escolhida por Deus, modelo de amor, 
humildade e obediência, que soube ouvir o chamado do 
Pai com um coração aberto e generoso. Que sua vida nos 
inspire a abraçar nossa vocação com coragem, fidelidade 
e alegria, confiando sempre no amor que nos sustenta. 
Unidos em devoção à Mãe das Vocações, vamos meditar 
juntos: 
 
L1. Maria, escolhida para ser Mãe do Salvador, respondeu 
ao chamado divino com um “sim” pleno, apesar das 
dúvidas e desafios que poderia enfrentar. Sua confiança 
no amor de Deus nos inspira a também dizer “sim” ao 
nosso chamado, mesmo quando o caminho parece 
incerto. Que possamos aprender com ela a alegria de 
entregar a vida totalmente a Deus, pois n’Ele 
encontramos a verdadeira felicidade.   

[Momento mariano]  
L2. Maria, Mãe do Salvador, respondeu ao convite divino 
com um “sim” corajoso, entregando-se por completo ao 
plano de Deus, mesmo diante das incertezas que o futuro 
poderia trazer. Seu exemplo nos convida a confiar 
plenamente no Senhor e a seguir com fé o caminho que 
Ele nos indica, pois só nele encontramos a verdadeira 
realização.  

[Momento mariano]  
L3. Em sua vida simples em Nazaré, Maria mostrou que a 
vocação se vive na fidelidade às pequenas coisas do dia a 
dia, transformando cada gesto em expressão de amor e 
serviço. Que possamos aprender com ela que é no 
cotidiano, na entrega humilde e constante, que Deus 
realiza grandes obras em nossas vidas.  

[Momento mariano]  
L2. Ao pé da cruz, Maria permaneceu firme, unida ao 
sofrimento do Filho, ensinando-nos que a vocação é 
também um caminho de entrega e amor incondicional. 
Que, guiados por seu exemplo, possamos enfrentar os 
desafios da vida vocacional com fé e coragem, certos de 
que o amor de Deus nunca nos abandona.  
 
  
[Se este momento vocacional se realiza em uma adoração 
eucarística, entoa-se o “Tão sublime”. Depois um canto de 
reposição do Santíssimo.  
A. O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos 

conduza à vida eterna. Amém

 

DEUS NOS FALA 

MOMENTO MARIANO 

BENÇÃO E ENVIO 


